
José Hipólito Raposo 

José Hipólito Raposo nasceu em S. Vicente da Beira (Castelo 
Branco), a 13 de fevereiro de 1885. Filho de João Hipólito Raposo 
e de Maria Adelaide Gama, no seio de uma família de 
agricultores, profundamente religiosa, ingressou em 1902 no 
Seminário da Guarda, donde seria expulso em 1904, devido a 
atitudes de independência e frontalidade, que sempre o 
caraterizaram. 

Cursou o ensino secundário no Liceu de Castelo Branco, 
finalizando-o no Liceu de Coimbra, cidade onde se matriculou 
na Faculdade de Direito em 1906, formando-se em 1911. 

Ainda estudante, distinguiu-se pela frequente colaboração na 
imprensa periódica (crónicas semanais no Diário de Notícias) e 
publicou os primeiros livros, sobre temas históricos e literários. 

Terminado o curso, enveredou pelo ensino (Conservatório 
Nacional e Liceu Passos Manuel) em Lisboa, onde se fixou. 

Em 1914 foi um dos fundadores do movimento político-cultural Integralismo Lusitano. 

Teve papel relevante no pronunciamento monárquico de Monsanto, em 1919, tendo sido 
demitido das funções públicas que exercia e condenado a prisão no Forte de S. Julião da 
Barra. Cumprida a pena de prisão, exilou-se em Angola (1922-1924), dedicando-se à 
advocacia. 

De regresso a Portugal, continuou a exercer a profissão de advogado e publicou diversas 
obras políticas, literárias e históricas. 

Reintegrado no cargo de professor do Conservatório (1926), prosseguiu a sua atividade de 
doutrinador político independente. 

Em 1940, a publicação da obra Amar e Servir, em cujo prólogo tecia críticas à Salazarquia, 
provocou de novo a sua demissão das funções públicas e a sua prisão, com subsequente 
deportação para a Ilha Graciosa. 

Hipólito Raposo faleceu em Lisboa, a 26 de agosto de 1953, deixando uma vasta obra 
publicada sobre temas políticos, históricos, literários e artísticos. 


